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As questões que mais inte- 
ressam o paiz são as commerciaes, 
eEpecialmenttí tudo quanto se pren- 
de com as nações estrangeiras. 

Por isso á com satisfação que 
registamos a noticia de que o go- 
verno intenta ooutractar ura con- 
vénio commercial corno Brazil. Da- 
das as relações estreitas que ligam 
Portugal a este paiz, e conhecidos 
o-.i productos principaes que um e 
outro exportam, lacil é de vêr que 
incito devemos lucrar com :ni tra- 
tivdo favorável á troca de merca- 
dorias produzidas pelo nosso sólo 
ou pela nossa industria. 

Não podia fazer-ae esporar 
estr. providencia depois de se rea- 
tarem as relações cora os Estados 
Unidos do sul da America. Ella 
constituía de per si o motivo mais 
iiintaiite para que os dois paizes 
restabelecessem os seus laços de ve- 
lha amisade. E depois de presta- 
das aos minisiros plenipotenciá- 
rios as homenagens que lhes eram 
devidas, torna-se urgente olhar 
pela sorte do coram ermo e da agri- 
cultura, bem como, na justa medi- 
da, das industrias que p. ssam apro 
veitar o mercado Braz.leu o. 

Entre os objectos dc que se 
occupará o novo traetado, coi.sta- 
uos de boa fonte que se contará 
em primeiro iogar a exportação de 
vinhos portuguezes. 

Como infelizmente é mais que 
sabido, existe hcje um largo tra- 
fego de vinhos hespauhoes para o 
mercado brazileiro, indo grande 
porção em vaJUiame com marcas 
pcrtu > uezas. Cintra esto abuso 
tem reclamado as corpoi açôes 
commerciaes e a imprensa de to- 
das as cô.es; mas pertence á na- 
tureza das coisas que nunca taes 
fraudes se podem evitar por com- 
pleto. Um traetado que dmiinaa 
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os direitos de entrada do nosso vi- 
nho nos portos do Brazil deve coa- 
tribuir efHcazrnente para invali- 
dar aquelle criminoso coramercio. 

Segundo as nossas informa- 
ções, o sur. Thomaz Ribeiro illus- 
tre niinistro portug>iez no Rio de 
Janeiro, já antes de saliir de Por- 
tugal tinha em mente propôr ao 
governo brazileiro uma redacção 
nos direitos sobre os vinhos por- 
tuguezes. 

Quer-nos parecer relativa- 
mente fácil a negociação de um 
traetado com o Brazil, pois que 
as sua» mercadorias já são impor- 
tadas pelo nos-o coramercio, e em 
geral não toem que arreceiar-se da 
valiosa concoí rencia estranha. 

Mas sem duvida, ainda que 
depare com algumas diffiouldades 
o snr. Thomaz Ribeiro saberá ven- 
cel-as e empregará o melh >r dos 
seus esforços e do seu tacto diplo- 
mático em attingir o fim desejado. 

Na agricultura poitugueza 
existem dois elementos capitães 
que decidem da sua sorte e influ- 
em profundamente na administra- 
ção e nos destinos do paiz; de uma 
parte a cultura da vinh i, que é o 
ramo e commercii mais seguro 
e remunerador de "toda a produc- 
-çào agrícola; de outra parte, a cul- 
tura do trigo, que é indispensável 
favorecer quanto possível, não 
para a exportação,mas para evitar 
as fortes drenagens annuaes de 
militares de coutos em pagamen- 
to cio trigo estrangeiro importado. 
Eis os dois elementos do verdadei- 
ra iufluencia sobre a marcha do 
paiz. 

Para alguns, o anuo corren- 
te que é mareado pela destruição 
das semeai eiras de oereaes, será 
aâsignadado pela exportação deõou 
6 mil contos em ouro em pagamen 
to de trigo. Comp ehende-se por- 
tanto a necessidade de p* oteger e 
desenvolver qu.mto possivel o 
cotumerciu de vinhos, como cora- 

k liLHA DO MAU 

O que expressam aquelles sons 
trémulos o entrecortados, aquelles 
olhos arrasados d'agua, e aquelle 
ultimo adeus quasi imperceptível, 
pc--érn que trespassa a alma, e es- 
tá sempre nus ouvidos, ninguém o 
compreiiendera emquanto não che- 
gar a expeiimental-o. 

Rosa e L/iurenço pronuncia- 
ram esse adeus. 

Ella beijou mil vezes um rama- 
lhete de saudades,e não desappare- 
ceu da janelia até que Lourenço 
se perdeu n'ama das ruas próxi- 
mas. 

No ramalhete de saudades fez 
a lua brilhar algumas lagrimas.'. 

Lourenço, otiegado .a casa, fe- 
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pensação áquella despeza inevitá- 
vel. 

E' obvio que o qus dizemos 
de um ramo de commercio, o ap- 
plicaraos a t. dos os outros. Se fal- 
íamos especialmente nos vinh< a 
foi por sabermos dos projectos con- 
cebidos muito sensatamente peio 
snr. Thomaz Ribeiro. 

Sessão de 5 de junho 

Presidente — snr. Hermenegildo 
José S -Iheiro. 

Vereadores—snrs. Domingos Fer- 
reira d'Aranjo, Fran- 
cisco Antonio Este- 
ves e Justiniano Anto- 
nio Esteves. 

Foi lida, approvada e assi- 
gnada a acta da sessão anterior. 

— Pelo presidente foi dito: 
que fora citado, por ordem do a- 
gente do Ministério Publico junto 
ao Governo Civil do districio,afíin 
de responder ao recurso interpos- 
to pelo mesmo contra a cauiara, 
sub a nomeação feita do seu se- 
cretario, em 30 de janeiro do cor- 
rente anno. 

— Pelo vereador Francisco 
Esteves foi dito: que na contesta- 
ção se declarassem as boas inten- 
ções com que a Camara andou em 
tal nomeação e se pedisse fosse a 
mesma confirniada. 

— Pelo vereador Araujo foi 
dlt. ; ; •fiasse encarregado de 
responder, em nome cia camam, 
ás alleguçõe? constantes do recur- 
so, o presidente. 

— Pelo presidente foi apre- 
sentado ma offi -io do governador 
civil d'este districto.ponderando á 
camara fossem os empregados pa- 
gos dos seus veucimenlos mensal- 
mente. 

— Pelo presidente toi dito: 
que sentia, pela sua parte; não po- 

der satisfazer aos desejos do ex."* 
governador civil, mas. attendendo 
a que a camara não tem outros 
rendimentos, a não ser os das con 
tribuições directas e indirectas, e 
estas se receberem trimestralmen- 
te, só n'essa occasião é que a ca- 
mara pode satisfazer os seus en- 
cargos. 

— Pelo vereador Araujo foi 
dito: que se conformava com as 
reflexões feitas peio presidente. 

— Pelo vereador Francisco 
Esteves foi dito: que não concor- 
dava com as explicações apresen- 
tadas pelo presidente, e a sua opi- 
nião é que se processem as folhas 
mensalmente, e havendo dinheiro, 
se satisfaça aos empregados. 

— O vereador Justiniano Es- 
teves disse que concordava com as 
razões apresentadas pelo seu col- 
lega Esteves. 

— Foi presente um officio da 
commissão municipal da camara 
de Lisboa, pedindo para esta se 
faser representar no 7.° centená- 
rio de Santo Antonio. 

Disse o presidente, caso al- 
; gnns vereadores queiram annuir 
ao convite, o declarem para n'ess0 
sentido se responder. 

Declararam todos negativa- 
mente. 

— Foi presente a conta da 
despesa feita com as punções pa- 
ra o afilamento dos pesos e medi- 
das no corrente anno, na impor- 
tância de 2:270 reis. 

Nada mais havendo a tratar, 
foi encerrada a sessão. 

CORRESPONDÊNCIA 

chou se no seu quarto e desembru- 
lhando um papei que continha um 
relicário, tamoern, o beijou mur-j 
murando o nome de Rosa. 

Mananna sentira-lhe os pas- 
sos; escutou, comprimindo as pul- 
sações do coração, e só ouviu o 
nome da sua visinha e amiga. 

Suspirou, e olhando para o ceo 
apenas os soluços a deixaram arti- 
cular estas palavras: 

— Virgem Maria, protegei-os. 
E caiu desfallecida no leito. 

Soaram as quatro horas da ma- 
nhã. 

0 pequeno caes de Santa Po- 
la está apinhado de gente. 

A grande distancia havia um 
navio mercante que devia sair em 
alguns instantes, 

N'elle se agita um lenço côr de 
rosa, e infinidade de lenços cor- 
respondem ao signal, ouvindo-se 
entre os eircumstautes essas pala- 

vros que só as mães articulam en- 
tre suspiros dolorosos: 

— A Virgem o acompanhe  
Adeus aléns!  

Eram as que estavam ali.como 
se poderia julgar, a mã3 de [.ou- 
rei iço, sua prima, a cândida Ro- 
sa, e in numeráveis amigos do que 
se ausentava 

Enfunada a vela pelo vento 
e illuminado com os primeiros raios 
do sol, o navio fendia as ondas co- 
mo a gaivota que bate as azas e 
ernsa os mares, divertindo-se em 
contemplar o cristalino elemento 
em que se banha.Pouco a pouco fui 
desapparecendo da terra, levando 
a ventura dos que presenciavam a 
sua velocidade. 

IX 

A ausência de Lourenço foi senti- 
da por lodos os seus companheiros, 
e não houve no povo uma só pes- 
soa que não deixasse de ser im- 

S. Gregorio, 9 de junho 

Meu caro redactor! 

No domingo uuimo rcalisou- 
se na parochial egreja desta fre- 
gutzia o enlace matrimonial da 

pressionada polo mesmo sentimen- 
to. 

A mie que era de continuo visitada 
por aqiullas gentes, que procura- 
vam cons tlal-a. Entre est is se en- 
contrava Rosa; mas Rosa precisa 
de consolo em vez de o dar. 

Mirhinna reunia-se a mindo 
com ella, e infundia-lhe alento e 
esperanças. 

Esperanças lhe dava quem pa- 
ra si as perdera de todo ! 

Já não havia no seu caracter 
os rasgos de vivacidade que a dis- 
tinguiam, nem cantava e ria como 
em outro tempo. 

A voz eminudecêra-lhe como 
a das avesinhas perante a tempes- 
tade. 

Rosa não perdera s seu costu- 
me. 

(ContinuaJ. 
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ex.m* anr." D. Julia Pinheiro com 
o acirditodo' coinnieiTiuaíe o Bi.r. 
Manoel José Monttiyo.'i 

Sinto aiiivio em meus males 
„ , . quando novos e valentes sol- 
da los veem alistar-na? ffcf- êr,}'- 
ãas. . .fileiras do joelho queiviado 
... a que me ufano de pertencei! 

Dos dotas de espirito que 
tanto ennobreeem, os sviupathiaq» 
noivos, ar» a agqvjrar-lhea um bri- 
llininte futuro, repleto das maiores 
felicldàdes/qúe por me'p lurnÔ tào 
Bincerainonte lhes dçgéjo. 

Bem "vindosr. , . 
— Por determinaqào espon- 

tânea uao sei do quem', foi deli- 
berado q-iie a feira de S. Grcgoilo 
que ófficiálmencé estava marcada 
para o aia 15, tivésse logur no 
priinéiro domioigo dc eacia me/,, 
.tãndò-ss efíéciuudò no passado 
douiing). 

O que sei diser-liu*. é q«3 sé 
.mal estayaihqs. . .peor jh-xmçs... . 
puis, se uild úvesseo, viadô dessa 
alguns cavaltieiros honrar as fei- 
rantèe com a , sua" ainubilissiin;'. 
presença, tlif-sé-liiã que nào liulia 
valido^vm caçacoj, . . 

—Por um d esses líriòsos -çnval- 
Jeirõs, foi ekecutadd, na Grova 
un deml touv ?. . do selim . . . alé 
ao chão.. .o quul foi repetido om 
incomparável mestria... nas fo- 
.fas lamas da Ferraria!. . . 

Bum proveito!. . . 
Que nào se magoasse, são os 

meus desejos. 
—Partiu ha dias para o Por- 

to, o sur. Alireio Moiêaa MuíUei- 
10. 

— Falleceu o snr. José Gon- 
çalves,aonhecido peio José^cio Ra- 
mo, do mesmo Jogar. 

— Vindos 'do Rio de Janeiro 
chegaram ha dias a esta fregue- 
zia, os snrs. R unão Meiides e Ma- 
noel Antonio Soeiro, Este. foi ha 
poucos,, niezes visitar seu filho o 
snr, Anwnió José Soeiro, acredi- 
tado negocia me dEqueila praçi. 

De visita, a seu* velhos pães, 
estiveram no logar do Ramo dVs- 
ta treguezia o snc Manoel Joa- 
quim Doiuiogues Rimo-, de Mou- 
gaoj slia es."" esposa e iithos. 

morftem rtb enonrregad.', nah- go 
ihr crig 
«iMiua 'c< fpítràção que 
fim tão santo. 

á completa .extVicçffA 
tem Cjui 

Creio 
em )■( Itívn a 
qnó o ca o requer 

1 siif-eipsnrio por nu is : pobres, qne será distribuido no 
urgentes providuicias campo da, Í'íkV. 

aiesmo a IT*K à ?RM1 ra 
ova,: -sistindo ao 
musica. 

Ma lhe tis 

A JK 

f 
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Das 6 ás 9 lu ras da noite to- 
cará a DieMnu na Piaça do Com- 
mereio, 

|)il y: — Gr a .ide, feira an- 
, nurd — K' • -te o nliirno d:a de 
1 /» • ', ' •-7 
j ítsta, sem cíuvinn o ina:s impor- 
iante, pela nbiuidaricia de géne- 
ros e gad > que u cila ha de con- 
correr, havemb) musica e diètri- 

j buiçào de prenfioS pela forma se- 
guinte: 

ROMARLÃ E FEIRA ANN UAL 

í." premio 
ao melhor Cavallo. . . . . 10:000 ra. 

L^XiOCAÍiIA Aí AS A,' 

^5 — Ao romper d'anrp- 
ra uma salv > <je 21 Ui Os amnni- 
eiará ao puldico a 'u: c rtn- a do- 
pomposos {esti joã. e a éit ;edéat^ 
pbiii.rinonicà d' snr. Sanches 
péic rieiáas prlncipaes rims d'- 
és ta Villa,q áe ustaràn g ar ri Jamcníe 
engaluiiadas de bandeira - eguihur- 
déles. 

A'd 9 hora- da njanlià, os 
'Gioutiíahcé é t^hezu hs, i idti.çiu 
da antiga nz uiça dos povos da 
Giilh/.ii. déstina la a diverÈrr gra- 
tnuaminte as mas as'po .ulaiv s, 
jíérèorrôrào as ruas aunu iciáiiub 
os festejos. 

Das 10 para as 11 horas saí- 
rá da egic-jS matriz mii i bii- 
iluuite procis.->àuJ afim de serem 
Cõilocadits mis se tia resp clivas 
l'>gai- s as imagens de Chi isto e 
S.Juàu. 

Ao meio dia farão a entrada 
n'esta vi!la', a já refirida phvlar- 
monicii, e .bem. «issiih as aí.tmádas 
eaciv ditadas bandas de iinislcu 
• Muiiseúehsi »e• ArCoease», g ian- 
d.s repiques dé sinos, subindo ao 
ar, por éssít ) 
fúguefes. 

ào, descrias de 

A's 2 uóraà da tarde, Jitte- 
rjutes da .ç .s pel.is (HgatMrés 'À 
Cubczuhs. 

A's 5 horas liaverá pá e- 
greja íuatfiz vêspeiéá solemnes à 
grànde. insti innental, exposição' 

.Estè prestimoso cávaiheiro, ; d • S. S. e seiínào i'e'u digno' e 
apesar da sufi numerosa familia, 
nào esquece os seus progenitores, 
válido frequentes vezes, com seus 
filhos, iucutir-lbçs no animo o sào 
«rsémplu de que tantas provas tem 
dado, « q ié por isso o torna Ií.Iíp 
extremoso e pie exemplar. 

— Nas povoaçoea ur.iã pró- 
ximas do reino vivinho grassa com 
bastante intensidade a varíola,ten- 
do-se já dado nesta fregUeZiá al- 
guns casos. 

■t— Ha dias .uppareceram ron- 

i ilustra do orador sagrado' rev. 
Gaetano Fenuiiides, ahoude dá-nta 
vila, 

Pelas 9 horas da noite come- 
çará'uma deslumbrante illumina- 
cào (2: .'00 •lume») na Pv,dó 
Ciaii.iiui cio, largo do chaiiiiiz, 
largo e tachada da egreja, ma da 
Ca|çiu:la, rua Nova de Mello, o 
aiuiiLe e j irdiur no terreiro e bem 
assim a uri.haiue gruta fio cha- 
íiivíx. ' 

Por'esta occa-iao tocará ) ás 
bodos, sem -aiKosenUifeai o uienur tféz pluhirnionicas çaljíi úífiú' em 
sigilai de al-rombamentuy a caixa 
das esmolas o o mealha"ro da coii- 
frafut dás «Ailuas» desta fregue- 
sia, ca leuiaudo-se ler ues ipureci.- 
do lo^JòO a 2opJdJ reiói 

E' oouvenientissiiuo nào pas- 
sar desapercebido t il lacto, puis 
attenía a falta de tuádus c.nu que 

soa çuiet ,; q let.n .r-so-aa unta 
graiuie quiWíUuuie de fogodeartiíi- 
Ciò que osiá c-mtiadd a dons al i- 
ddiíids pyruieelniico*; todas ús fa- 
chadas dos prédio.-, serão ciijiriêllo- 
sumentu ilItimuKidusj siifii.áo ao 
ur ulguns balões, e, final uei/te, 
Ííefliíinavàó as festas ifieste dia da 

Í 'M Ao ron-pera nlvo- 
f.-ida Vmi:i ruiva de 2r tiros, o to- 
que de sinos' r tvs fhàgiiifiVàh plii 
láfraçU'. • i> «'dbnsíinemse» e • Ar- 
•CoenSe t. percurvérsíd ub runs ileí- 
ta viTIé. 

Pe-íns 5 o nièiii Jiotffs da tna- 
nhá, tèjá logar na Ih aça doOo.íG 
iiiereiõ a .\i/ssa Goriípai, inna das 
m.-.is iinpOneiíte.s vei'éhnhiiãs rc-lt- 
■gis.» aa para rodos que à (fiiíi aysís- 
tirèiu, corri o' cmlcúrso das tres 
r d.indas plnlannonic.is, irman- 
d di s '.-te., etc. 

Eni Keguida grrmde [irocissan 
de peregrinação á ermida da Si- 
nlioiá da Oriidfi, onde havdr.í m s- 
sa logo que o preaiito u!i chegue. 

E' iiiípcrtantissmio o Bairò- 
rninu que e de-{i neta da ipifmda 
que d'esia vilía segue pará S.Gre- 
gorio, d'ondé se abrangn ui. e.rv 
gr,indo extensão, as fmirgefis do 

M ho. e t.s lerteis veigas que o 
rodeiam. 

â's 9 e m ta horna da imuilià 
ás nii • mas ds. nJoàstrai,ões já feitas 
pMos ^ujiatuves e Calmados. 

Das Í0 'até ás U h oras toca- 
rão na Praça do Coinmèreib as 
uiiificas de MonsAo e Are 'S, e em 
eui seguida começai ú a íWtâ a o 
iáa t PrCCifisbí' na egreja niatiiz. 
qui! constai ú de-missa tulemne a 
grainie iiistvmrieniíil peia éupellíi 
do snr. Saiu lies, áUXiiiada por al- 
guns mtisu-es de Mo isào, exposi- 
ção do S. !5. d sennàypelò já re- 
teiitft» orador,ao E\ airge: lio. 

Desde as 4 íué á* tí horas da 
tuide, tuçuràp as music s de Mou- 
sào e Aicus, suhiu io em seguida, 
da egreju matriz, mua imponeiiie 
■n o-ns- - > percorrand i as ruas Dt- 
1'eitíi, do Bapffi, Ihaw-ssa do Es-; 

o » premio 
á iri. Ihoi jnnta de bois....5;0ò0 rs. 

3.° premio 
á mídhur jnnfadeváoças...3:000 rs. 

'4.° premió 
á m hoi junta de novilhos. 2:500 rs, 

5.° j.reráio 
á melhor ceva que 

se apreseniar 2;00:0 rs. 

WWJ.JWU»-1-■ ■MLiiMgtjiiLiiL.a—'1 rt 

KÀUXaà Ú& SEMANA 

fi^rmatíc-w íosôej;)» t«t» S». 

Pa mi se dar piinciplu nus tra- 
ba lios do t n Mus a n aii-ar os 
pomposos festejos ao S. Juào nes- 
ta villa no corrente, anuo, leuniu- 
se no dia 8 do currt-ine, pelas 8 
horas da noite, a grande eouunis- 
sào. inordoinos e mordomas dos 
mesmos fe-Ci-j"S. 

B un é que todos cooperem 
com verdHueiro interesse, na rea- 
iis..ção ous mesmos, com o que 
muito Incidiá o commercio local. 

luta, pode sei funesta a relaxação ! 1 pura ás 2 da m uiha. 

pi itoSahiu, Ru.t da C.ilça.iíi, Rua 
Nova de Mello,, Praça do U nnruéç-. 
cio e Liigo do ehaíuiiz, recolhen- 
do por fim á mesma egieja. 

T r i> v o a tl >. 

Peias 3 horas da tarde de do- 
mingo uliimo, oHvfraip-se n'esta 
villa fortes tiovôes,acompanhados 
de gmssiis bátegas ifiagua. 

No P-rtu houve também, ha 
dias,, num trovoada rnedunhu, de 
que n suiuraiu alguns desastres. 

No quuriel da Toi re da Mar- 
ca cahirum duas ta iscas que fize- 
ram grandes destioços e lançaram 
por. terça a'guus soldados da gu- 
arda do quartel. 

Felr/.inçnte" os prejuízos ío- 
nun apenas hlaferiaes polqçie os 
soldados recèlierain li peitas hm 
grande stisto e aigumas queima- 
duras si m gravidade. 

Deus lei,iha compaixão depiós 
e afiaste paru onde nào faça diitu- 
no o" r uidoso lisitunte. 

lltiintrcN ciifmK.»». 

Passou alguns dias bastante 
incommodada, achiin ,o-se, po- 

com o que 

■RllilHM D. 
Uiueien.es \iviiii Jefiqnina Vasqnes d'Abrpti, 

I presada esposà dè^x.00 snr. Jo- 
, ^ 8 y 11 "'as dil n,jite comòçii- ' sé Ga.aiidu G nln s d"Abre'., ubas- 

ra a liiuiiiuiaçàb Cuuio fio dia un- , prgprjeiurio, desta villa. 
leCedente. ' 1 -v 

N cMa procissão ene. rpomr- rein> melh .r coi 
se-hã - Vai r,e if.uaiufiy^. a.lguus; fí -ex."" 
sinjos e corpura:çòça;de 
yaiiiygonaa. 

1>Í4 'iii — Das 9 até ás 11 
horas da manhã, locará mi Ihuça 
ao Cominei oio a pliilãihVonica 

mclgajeiise, e ás 2 Viutas da tarde 
haverá o humineiade bôdo « lUO 

Também tem estado doente, 
D. Gui olina de Jesífs 

Pinto Rudiigues, que actualmen- 
te sé éiirblU* á idestg villa. 

Esti.iufuqos o seu prompto 
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rea tabeleciúiento. 
■ 

E::'.inlmente ter.i p-.ssaelo bas- 
tante doente, s snf.* D. Ol.ifH Foív 

cii- nandcs, estrétneciáa ircaà do 
gno abbade d'es'a vilia. pejo res- 
tabeleci v- mio d a qual íit^eaioa ar- 
dentes votos. 

Tem gu-.nli-.so o leito,achan- 
do-se já mu o meibor, a es.0"' 
stir/1 L). Adel; i de Vaseonoellos, 
da casa de S. Juiièo. 

r«í;as " - 
íis»Ji,í^ n:aluHÍ:U»i«. 

Chegaram . recebedoria d'es- 
ta noiuarca cs biii setes e se lios 
postaes aiituniifus, ue.-de 2 reis e 
meio a l:0l'0 reis. 

Alguns sàp bcllissifros. 

j .rit i, medica composta dòs enrs. gnindo livrar-se da vida rtulitar, M inael Alves Calga br de Castro, 
f :' i . ■ divi.t - José Mmul s inas nà<) coiise -iniiilo esc.-.par da . Felix Viu^Ò-dao de S uiza, An- 

No.toh, n. i.'Z áot-nio d"Azu- niorte. poig é arnve-o seu estado. tbnio J. AU-ès Scdgado. Antonio 
ve biuira e i.', r'; d Abnvi a da : E».>e ulgneni que o uconse-; losé Piívs, Donilngòs Antonio 
0'.dad,e, -.ie Vii.uuii do Cu-a llo, < lhen, precisava urna coisa que nós 
>tir. Pbir.i go> José dn fnlya Ta- aabeuioB. 
vares, ;:;lei!geii:t escrivàq de fn- , 
ienda dTstr conce!hot a;jii,ran<lo-se ' reie-». 
d'esse rx me s-. r o iucs.no julgipio Foi muito concorrida a feira 
por iMiuuimidiide apto para lodo o do dia 9 do c aTente, realisnudo- 
servido. j se porisso muitas Iransuc^ões. 

Felicitamos a iilustrnda jnn- «e?» ' mi n 
ta medica, por f zer só m ate jus- 
tiça pois qfije na verdado siir. 
Tavares c»iá robusto e é co.a • 
teutissiujo para > X -rcer, com pro- 
íictiidudé, o tspiuh iso cargo de 
vjue sc acha iiivesi do. 

Ao no-sb amigo, 
corde.i! aperto de uiáo. 

pOIs um 

SiBíf tSJOifit». 
Fallecru no dia 8 do correm- 

te, em BtreTios, o rec. Eui/. 11 »- 
drigues Chaves, capeiiào do p. m- 
cio da Brejoeira. 

SEuKjiipiie. 
Aftompanhado de sua es."*. 

esposa, aclia-se ha algup- du-3 - > 
quinta de S. Juiifto s-• burbios jí'es 
ta Villa o muito digno e iIlustra- 
do tenente Coronel da guarda mu- 
nicipal do Porto, sur. òiiguí.1 d'A- 
raujo Cunha. 

Que suas cs.35 se demorem 
por muito tempo entre nós, é o 
que do coração desejamos. 

rs|i:st«. — llriiiiK^So, 

Diz muito bem o nosso esti- 
mado coilega tIndependente*, de 
Moilsào: 

«Foi admiítido agente da ce- 
lebre, celebemma e celebrada, 
couipaiihia de tabacos .portu;uer 
za. um tal José Emilio G mes. 
mais conhecido pelo L-mvs de 
Queirâo, antigo contrabanábi a e 
que por toda a pane anda a ber- 
rar contra a companhia dos ta- 
bacos, para mais facilmente enga- 
nar os papalvos. 

Acha-se actualmente nos Ar- 
cos e brevemente o teremos u'es- 
te concelho a no de Melgaço e de 
quem é preciso acautelar mais que 
de mui la manhosa. 

Quem me avisa."... 
* 

Pedia a demissão de agente 
da companhia dos tabacos, o snr. 
Gaspar Gomes Pinheiro, da casa 
da Serra, de Melgaço. 

Fez bem: atjwilo só serve 
para os Quatiulros, Lamas w que- 
jandos. 

A "oijml® . 

No dm ,8 do corrente, pelas 
II buri s da iiianhà, no pomo de 
S. M.rcoò, ua uecisià i cm que iio- 
davam a mua.jr a barca de passa- 
gem p-ua: um úurro sit o, o bar- 
queiro de iiOmi- (Pohiioa--) teve a 
iiiLiicidade de Cuir ao no, e.. . . 
até, a .-.ora. 

Paz á sua alma. 

PPSÍ» 

F.iiíéoen, em Vianna do Oi"- 
fcello. ò )-ev. abbade Fedro Affon- 
soiií beiro. 

* 
"E* do Jornal da Notadas, o 

artigo (pie hoje pubiicmnos eii» 
primei, o lugar do nosso semaiiario. 

# 
C mtinua no Porto a 

dos teceiióes. 

Está a connirso o partido 
medico de S. Thoiítô. 

gréve 

NUVIDAUESj IIIFli lllS 

SERMÕSS DE SANTO 

Tra 1 neçio xlo latim peio emi 
neute poeta João de Ueus e outros 
Iiomeus illuslres. 

Jfi-tíVO í>00 reis. 

Ertli-rr. 

Realisou-sa. na cidade do Rio 
de-Janeiro, no dia 2 de uifiio ulci- 
mu, o eul.lce do csn-inuvel cava- 
1 beiro, snr. Joàó P..,hures Maia- iffiNTBO WSSiSMTUaAS 
raia, com a ex."* siir.a D. Aiíèe '' 
d'Armada Ma lala ia. 

Desej iiims aos syrnpatliicos 
noivos um poi vir risooao. 

.Vitvnsi» «íi» .apz «te VSiarsH, 

Focam Upmea Sas.- paia mor- 
domas da noveiui do M z do Ma- 
ria. uo ii.itio Ue ItíJo as 
te.-; 

Elisa Anguita Esteves 
Ei ■- ii a J i.-iijai :a F o ulíil lea 

CÈtiin MAdQJJNS 

BX'on«at> 

B 0 LEI i >1 ELE jÃM T£ 

SPgUlU- 

M; ai ia J a [UlUlf li ngues 

Urgente. 

Vimos chamar a alfenção da 
digna camara municipal para um 
assumpto devéras ingente. 

E' preciso que, sem demora 
mande rectificar as guardas da 
ponte do Rio do Porto, pois quê 
«ma parte d'eHas já st- acha no re- 
gato. 

Inspee^iW snrtllcn. 

Como dissemos no nosso nl- 
tiiso numero, foi examinado peia 

Maria de Um valho 
Mana Xavier 
FclisbelJa C.inHi la Fernandes. 

Frs<; viditdc. 

No di i lt> do corrente ha de 
realisar-se na fregilozia de Padéi - 
ne, a. to.-1 vidado da Commuuliào 
Geral, que, segundo uo.s consta, 
será teu a com o in.uor Lrilluuitis- 
uio pooSiveh 

6fc4> 4ii» rii»itoL 
Conta naiis u.u intuo de exis- 

tência esU nosso estimaio col.oga 
que se pubiica o.u Mun-ào. 

Den.-j md i-lho longa vida e 
prospenuad. s, felic.tuiuui-o atui 
cordv.aiuionte. 

Gonçalves,, c muitos outros. 
-—Esteve ha dias n'esta villa, 

o snr. D. Joaquim Alfaia, do 
Tny. 

Ilei-inene^ilílo José íão« 
Iheii-<>, vice-pi-esitlent© 
d.;: Oiirii-ivr municipal 
ílo eoncelSio ele Aielga- 
Vo» 

Faço saber que pela ca- 

mará de minha presidência 

íoi deliberado que a feira 

mensal que devia realisar- 

se nesta viíla, no dia 24 de 

junho proximo fica traním- 

da. para o dia 26, do mesmo 

mez. 

Para constar mandei 

passar o presente e idênti- 

cos que serão afixados nos 

locares do estilo. O 
Melgaço, 27 de maio de 

1895. 

0 presidente, 

líerãenejildo José Solheiro 

ARlilAIATAÇÃO 

No dia 14 de julho pro- 

ximo, ás 1 i horas da ma- 

nhã, á porta do Tiibunal 

Judicial, se ha de vender a 

quem mais der sobre o seu 

vaioi- os seguintes prédios: 

Uma morada de casas 

—Tem eaíuilq doente o noa- 
.-o pre-n lo iini gn, snr, rir-Sebasli- 
àc Avebnc da S Iva Dias. 

Co.Mciil Mieute, esliipanios o 
raslabolçciineftlp de, sua es.1 

—Continua a ( xpei imentar 
.mel'firas, a ex."" siir." D. Enuha , na rija (Ja Calçada, desta 

viiia, no valor de õ JO J; 
Tav,..ivs, esi i ciiK-ci hi lilini uo sar. 
Do uingÓ.s José da Sdvu Tavares. 

0 campo das yarzeas, 

nos .subúrbios desta villa, 

—Partem pm estesdias par.i 
a capiral os uussos amigos Slp/i3 

J,i ; o hlsrcves Cordeiro, dè P.ois n i , r " 

..... M.itiOe| A:U„:uU ,1.8) VillJ 1,0 V10'- ^ 
tiuuo, de Paderai.; F.-uevào de, 
Q leiroz, da Casa do Hospha), e 
r.-v. abb.,de de Riba de Mouro — 
Fnuunstjo de Castro, 

Ynnos no do ningo uiiimo 

B^orle benta. 

Di?-, o no.-so presudo cJiega 
• 0 Po vo Esposende * i se»; 1 reira,Diogo Je Bou.-» Aiauj •, João 

> U n rapaz Ji ti cgiieziu do K..toves CoiMciro, pj Anlumo de 
! Valle (Arco-) pan* »e li vi ar da Sousa L>batu, p.® (juslodio E-te- 

. vida uímiar i.u ucouselhailo por vos Cordeiro, Manoel Joaquim 
algUoiu a que doitisse sol ire o es- - Fei iramles CapeliaS. u.e João de 
tuifiugo Hm omulusio do sai di dias (jasiro, L dz ue Bou8» Pinto, Jo.-é 
saLadus, aiiui de piuduzi,!' uma J aquiiii (té Souza L'biito, p.e 

Cilada. Francisco Mixioic Ronngoe-, p.* 
U rapaz asaim fez, couse- Mauoçi .Autonio Esteves, p.® José 

prppripdades estas que 

vão á praça por virtude da 

dê liberação do concelho de 

família para pagamento do 
n esta yilla os snr ^ Julio Augns- passivo deâCriptO 110 inven- 
to do Boiísà Viaona.Joâ' Fn-iicis- . • i vr ■ i io i 
co Lopos. Fra .msco R dngues taflo de Marmlia bernandes 
J.i ,1 í-, p.® Lub Marques, Fraiiois- da Fonseca, viuvo; para a 
c.c P.icheò.), Luiz d .mingues^ p.® qual são citados os credores 
Monteiro, Mau -el M aireirr., J .ao - . z 

a«w.iu..r4...,1oj^w«.Ji ,nqei'tos P,im (issistu-em a 
des, MauoJ Ainouio Gdmcs Vim- mes:p.a. e deduzirem o seu 

na, pj . hrnoel H mo G . no . Pi - (Pj-pito dentiO do piASO da 
or de P.iderue, Mmoei José Novo- j j 
as do Ouieu-o, Fr iinisco Jo é Po- , 

Melgaço, 29 de maio de 

1895. ; 

Verifiquei 

0 Juiz de direito. 

A Ganido. 

0 escrivão, 

Antonio Sívero cL Freitas 
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Largo do ^Chafariz 

" Feliciano Candido d'Azevedo Barroso (o Cantinho), pro- 
pnetario d'e8te novo estabeleci menta, convida o respeitável pu- 
blico a que visite esta recente casa de negocio, onde encon- 
trará variado sortido d'objecto9 de mercearia, fazendas, louças, 
ferragens, papellaria, calçado, e mais artigos de commercio. 
por miúdo, os quaes se vendem por preços modieos, em cu- 
ja occasiào analizarão o bom gosto, inexcedivel limpeza e aceio 
dos mesmos. (82) 
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DE COSTURA 

JERONYMO F. DE BARRO?, tem no een esto' 
celebres mnohinàs de costma KíflCnt :':0 iOMieci- 
dns par JOSÉ M. DA GAMA.m F. i. Uie foi dado 
exelasívo de venda idisle disírido 

Maehiuas a 45u0, ll:iJUO,D': j00;22;500. 32:000, 40:000 reis 
e mais preços. 

VEXDJS A DF 
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CILLEGIO OE SiU CLIRS 

13 -^ TZ-31 
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| ^Etanio 3oaijuim (Bôtcves | 
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O propietario d'este muito conhecido estabelecimento 
participa a todos os seus froguezes, e ao publico em geral 
que recebeu um grande sortido dos artigos seguintes: 

Lenços para bolso a 25 rs. e mais preços. 
Guardanapos a 25 rs. » • 
Grande variedade de riscados, a 50, 60 e 70 reis. 
Panuos cm.-i, a 60, 70 e 80 reis. 
Camisolas a 100 reis. 
Cutiro de linho, muito barato. 
Picotilhos a 550 reis, o metro. 
Grande variedade em doce e bolacha, da fabrica 

Pampulha. — Sortido completo em generos de mercearia. 
—Calçado para homem, senbora e creança. — Tudo maia 
barato do que na Galliza 

Vender muito e ganhar pouco, é o systema adoptado 
na LOJA NOVA DO ESTEVES. 
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OieiGIQO Pi IBIÍS iSPITlLEIRÍS PBRTUGUEZ5S 

Mestb collegio propor- 

ciona-se ás alumnas uma educa- 

ção verdadeiramente christã a 

par de uma instrucçflo esmerada. 

0 ensino co;r ahoii 

histrueção elemenía e : - 

montar: língua íranceza, d ■ 

nlio, solfejo, musica, piano e 

oanto, lavores &. 

Ko escriptorio do ex.mosiir 

dr, Antonio Joaquim Durães,for. 

utícom-se prospectos a quem os 

requisitar. 
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|J)rafa Commfrcio 

MELGAÇO 

Feliciano CJantildo cf.Xxti-vetlo Eíai-ros:o 
(O CANTINHO), successor do antigo negociante «Rainha», nào po- 
de deixar de orientar os seus freguezes, que este antigo esta- 
belecimento continua a gosar os bons créditos que sempre go- 

liU® 
f 

p 
O yMPANHIA ERAL DE ^SEGUROS 

CONTRA FOGO 

sou de «BARATEIROt, para o que podem expeiiaienfar e ve- 
(«3} rào a verdade do que se auaunoia. 

Ver e crer como 

ÚNICO representante em Melgaço, Feliciano Candido d^zeve- 

do Barroso (o Cautiuho). (80) 

lUCHiiiÃS OE uíuCLÍÍ (Mk COSIOGi) 

As melhores até hoje conhecidas.—A prHacfiCS se®anaes. 
Grandes descontos n prompto pagamento. 
Veudc-as em Melgaço^ o seu representante. 

Feleoiano Candido d'Aze vedo Barroso (o Canfivho). (81) 

Na oj/lcina de composição e impressão do jornal O AL- 

TO MINHO, emMONSÀO. 
iS-Xlua. tle fcs. t'ruirci«ico-Ai-i 


